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RESUMO 

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM) são condições 

crônicas de alta prevalência e relevância clínica destacada, assumindo elevada demanda para a 

Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil. A HAS e o DM podem influenciar na percepção da 

qualidade de vida (QV) das pessoas, pois podem impactar a aptidão física, aspectos emocionais, 

sociais e outras atividades do cotidiano. Objetivo: Comparar a percepção da QV nos diferentes 

domínios, em usuários adultos ativos ou inativos no tempo livre, diagnosticados com HAS e/ou 

DM, de ambos os sexos, assistidos pelos serviços da APS no município de Auriflama-SP. 

Metodologia: Estudo transversal, realizado com 105 usuários com HAS e/ou DM, das cinco 

unidades de saúde do município. Além de perguntas sobre dados sociodemográficos e estado de 

saúde, foram utilizados instrumentos para avaliar a percepção da QV (SF-12v2) e a atividade física 

(IPAQ – versão longa), estabelecendo para esta um ponto de corte de 150 min na semana para 

considerar o usuário ativo. A análise foi realizada por meio do teste t Student, assumindo um nível 

de significância de 5% (JAMOVI). Os resultados são apresentados a partir da diferença absoluta 

entre os grupos. Resultados: A prevalência estimada da atividade física no tempo livre foi de 

19,0% nos usuários, e estes apresentaram maior pontuação em cinco dos oito domínios da QV 

(p<0,05), sendo: capacidade funcional (Δ= 6,8), aspectos físicos (Δ= 9,05), vitalidade (Δ= 6,60), 

aspectos sociais (Δ= 4,78) e aspectos emocionais (Δ= 5.62), comparados às pessoas não ativas. 

Conclusão: Os resultados deste estudo possibilitam reconhecer que a prática de atividade física no 

tempo livre está associada à percepção da QV nessa população – esses achados alicerçam a 

relevância das ações de promoção da saúde e prevenção de agravos, com foco na atividade física, 

desenvolvidas pela APS. 
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